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Estado do Rio Grande do Sul – Brasil
Prefeitura Municipal de Estrela

Secretaria Municipal de Desenvolvimento, Inovação e Sustentabilidade 

Departamento de Meio Ambiente

LICENCIAMENTO AMBIENTAL


De acordo com características específicas do empreendimento e do local, o DEMA poderá solicitar ao empreendedor, a qualquer tempo, sempre que necessário, complementação de documentos e informações além dos constantes no respectivo Termo de Referência.

CONTEÚDO PARA O LAUDO DE FAUNA SILVESTRE:
1. Identificação do profissional habilitado responsável pelo estudo e Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) devidamente registrada no conselho profissional, com comprovante de pagamento;

1. Descrição de uso e ocupação da terra da área do empreendimento e do entorno. Os diferentes usos ou tipos de vegetação devem ser demarcados na imagem de satélite/planta e informada a extensão de suas áreas.

2. Estudos da mastofauna, avifauna e herpetofauna;

3. Estudos da ictiofauna ou da fauna de macroinvertebrados, quando da interferência em ambientes úmidos ou aquáticos;

4. Descrição detalhada da metodologia de campo, por grupo estudado, baseado na literatura especializada, explicitando o período de observação, com indicação dos locais/pontos de amostragem de cada grupo taxonômico em planta/ imagem de satélite, com coordenadas geográficas, utilizando das seguintes técnicas: contato visual, contato auditivo, vestígios, armadilhas para pegadas e armadilhas fotográficas; 

5. A metodologia deverá incluir o esforço amostral para cada grupo em cada fitofisionomia, apresentando a curva de acumulação de espécies por grupo de vertebrados analisados ou outra forma que comprove a eficácia do esforço amostral utilizado;

6. Lista de espécies com nome científico e popular, que deverá ser baseada em dados primários (de campo), indicando a forma de registro, habitat, destacando as espécies ameaçadas de extinção de acordo com a legislação vigente, acompanhada de relatório fotográfico;

7. Dados secundários (bibliográficos) poderão ser considerados como base para escolha do método e complementação aos dados levantados a campo, dando ênfase aos mais atuais e apresentados em separado dos dados primários

8. Demarcação, na planta/imagem de satélite, dos corredores ecológicos ocorrentes na gleba e no seu entorno;

9. Identificação, na planta/imagem de satélite, dos locais de uso pela fauna observados durante o levantamento, como de reprodução (ninhos), abrigos (tocas), alimentação e dessedentação da fauna.

10. No caso de registro de espécies ameaçadas de extinção conforme Decreto Estadual n.º 51.797/2014 e Portarias MMA nº 444/2014 e nº 445/2014 do Ministério do Meio Ambiente ou demais normas relacionadas, deverão ser plotados dados como área dormitório, alimentação e nidificação destas, visando subsidiar o direcionamento da área a ser ocupada.

11. Avaliação dos possíveis impactos a serem causados pelo empreendimento sobre a fauna silvestre nativa local e apresentação de estratégia para minimizar o impacto sobre a fauna direta ou indiretamente envolvida, especialmente no caso de espécies ameaçadas, considerando a necessidade de monitoramento e manejo específicos para garantia da sobrevivência destas no local; 

12. Posicionamento conclusivo do profissional responsável pelo laudo sobre o uso da área e seus impactos na fauna silvestre, indicando medidas mitigadoras e compensatórias, tendo em vista a implantação do empreendimento dentro dos moldes propostos;

13. Caso haja implantação de sistema viário ou barreiras intransponíveis para a fauna, deverão ser apresentadas medidas que garantam a conectividade entre os fragmentos e recursos hídricos, tais como passagens aéreas, passagens subterrâneas, pontes, acompanhados de projeto técnico e croqui de localização. 


OBS.: Empreendimentos sem manejo de vegetação poderão ser isentos da apresentação do Laudo de Fauna Silvestre mediante apresentação de declaração assinada pelo responsável técnico e pelo responsável legal do empreendimento informando que para implantação do empreendimento não haverá supressão de vegetação. Caso, em qualquer fase do licenciamento, houver necessidade de manejo de vegetação poderá ser solicitada a apresentação do Laudo de Fauna Silvestre.
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